
DOMINGO 
Domingo IV do Advento. 

Is 7, 10-14; Rm 1, 1-7; 
Mt 1, 18-24

SEGUNDA-FEIRA 
1Sm 1, 24-28; Lc 1, 46-56

TERÇA-FEIRA
Ml 3, 1-4. 23-24; Lc 1, 57-66

QUARTA-FEIRA
Véspera da Solenidade do Natal 

do Senhor. 
Missa da Manhã: 

2Sm 7, 1-5. 8b-12. 14a. 16; 
Lc 1, 67-79. 

Missa da Vigília:
Is 62, 1-5; 2 At 13, 16-17. 22-25;

Mt 1, 1-25 ou Mt 1, 18-25
QUINTA-FEIRA

Solenidade do Natal do Senhor
Missa da noite:

Is 9, 1-6;  Tt 2, 11-14; Lc 2, 1-14
Missa da aurora: 

Is 62, 11-12; Tt 3, 4-7; 
Lc 2, 15-20

Missa do dia: 
Is 52, 7-10;  Heb 1, 1-6; 

Jo 1, 1-18 ou Jo 1, 1-5. 9-14
SEXTA-FEIRA

Festa de S. Estêvão, Primeiro 
Mártir. 

At 6, 8-10; 7, 54-59; 
Mt 10, 17-22

SÁBADO
Festa de S. João, apóstolo e 

evangelista
1Jo 1, 1-4; Jo 20, 2-8
PRÓXIMO DOMINGO

Domingo dentro da Oitava do 
Natal. Festa da Sagrada Família 

de Jesus, Maria e José
Sir 3, 3-7. 14-17a (gr. 2-6. 12-

14); Cl 3, 12-21;
Mt 2, 13-15. 19-23
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EVANGELHO DESTE DOMINGO
Mt 1, 18-24

SALMO RESPONSORIAL 
Salmo 23 (24), 1-2.3-4ab.5-6
 

REFRÃO: Venha o Senhor: é Ele o rei glorioso

O nascimento de Jesus 
deu-se do seguinte modo: 
Maria, sua Mãe, noiva de José, 
antes de terem vivido em comum, 
encontrara-se grávida 
por virtude do Espírito Santo. 
Mas José, seu esposo, 
que era justo e não queria difamá-la, 
resolveu repudiá-la em segredo. 
Tinha ele assim pensado, 
quando lhe apareceu num sonho 
o Anjo do Senhor, que lhe disse: 
«José, filho de David, 
não temas receber Maria, tua esposa, 
pois o que nela se gerou
é fruto do Espírito Santo. 
Ela dará à luz um Filho 
e tu pôr-Lhe-ás o nome de Jesus, 
porque Ele salvará o povo dos seus pecados». 
Tudo isto aconteceu 
para se cumprir o que o Senhor anunciara
por meio do Profeta, que diz: 
«A Virgem conceberá e dará à luz um Filho, 
que será chamado ‘Emanuel’, 
que quer dizer ‘Deus connosco’». 
Quando despertou do sono, 
José fez como o Anjo do Senhor lhe ordenara 
e recebeu sua esposa.

Já estamos no final do tempo do Advento, e se até 
agora a figura proeminente foi a figura de João 
Baptista, que nos foi pedindo a conversão a Deus, 
de todo o coração, e um olhar novo para poder 
ver as obras de Jesus e poder identificá-lo, com fé, 
como o Messias esperado, é-nos, agora, revelada a 
figura de São José.  

São Mateus, no seu Evangelho, depois de nos 
introduzir à genealogia de Jesus, identificando a 
sua ascendência até David e mais ainda até Abraão, 
revela o modo como tudo aconteceu, tomando a 
perspectiva de São José. 

Chegado o tempo oportuno, Deus agiu por meio 
do Espírito Santo, e a virgem Maria encontrou-se 
grávida, sem interferência de José. Mas José, que 
era justo, quis repudiá-la em segredo, de forma 
a que ele parecesse um cobarde, que se afastava 
indevidamente da sua esposa. 

Dentro de todo o espectro de possibilidades de 
ação essa seria aquela que salvaguardava melhor 
a Virgem Maria. Era o mais adequado, tendo ele 
consciência quer da santidade da virgem Maria, 
quer do facto de que este mistério saía fora do sua 
capacidade de compreensão. 
O sonho e o anjo que nele lhe comunica a sua 
vocação fazem parte, para São José, de um 
momento essencial na sua vida e ao mesmo tempo 
confirmam a suspeita de que Deus tem mais para 
si do que o que poderia considerar apenas pela sua 
Justiça.  

Deus pede-lhe, por meio do anjo, que receba Maria 
por sua esposa, e que nomeie o seu filho de Jesus, 
ou seja, que invista toda a sua humanidade, toda 
a sua masculinidade e paternidade em Jesus, que 
faça cumprir a história segundo a vontade de Deus 
e não apenas segundo a sua justiça, pois Deus 
tem muito mais a realizar na sua vida do que o 
inicialmente teria previsto. 

Este dado da vida de São José deve impactar no 
nosso coração. 
Deus convida-nos de muitos modos para nos elevar 
acima da nossa justiça, revelando-nos a nossa 
verdadeira vocação, ou seja, revelando-nos o modo 
próprio de participar no mistério de Cristo e da sua 
Igreja.

Muitos admiram Jesus: falou bem, amou e perdoou, o seu 
exemplo mudou a História… e assim por diante. Admiram-no, 
mas a sua vida não muda»: a paralisia espiritual, a resistência 
à conversão, as expetativas inabaláveis, a incapacidade do 
espanto, que marcaram o acolhimento do Messias nas ruas de 
Jerusalém poucos dias antes da sua crucificação, subsistem hoje, 
inclusive entre os crentes, tornando-os impermeáveis à surpresa, 
à inovação, à desordem que Ele continua a trazer ao mundo. 
O espanto é diferente da admiração. A admiração pode ser 
mundana, porque busca os próprios gostos e as próprias 
expetativas; o espanto, pelo contrário, permanece aberto ao 
outro, à sua novidade. Se a fé perde o espanto, torna-se surda: 
deixa de sentir a maravilha da Graça, deixa de sentir o gosto do 
Pão da vida e da Palavra, deixa de perceber a beleza dos irmãos e 
o dom da criação.  PAPA FRANCISCO, 2023
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NOTÍCIAS DA PARÓQUIA

TEMPO DO ADVENTO
Temos um calendário do Advento no site, no qual 
vamos colocando diariamente mensagens, refle-
xões. Consulte-o em www.paroquiasfxavier.org
LUZ DA PAZ DE BELÉM
Neste fim de semana, graças aos escuteiros do 
Agrupamento 80, vai ser possível levar para casa 
a Luz da Paz de Belém, a partir da missa das 
18h30 de domingo, e até ao dia 6 de janeiro.
Os interessados deverão levar uma vela, que 
acenderão na altura, de preferência protegida 
dentro de uma lanterna, e assim poderão trans-
portar a Luz da Paz de Belém para suas casas.
CONFERÊNCIA VICENTINA
Neste fim  de   semana de 20-21 de dezembro, haverá 
peditório para a Conferência Vicentina no final das 
Eucaristias. Ajudem quem mais precisa de ajuda. 
BAZAR DE NATAL O Bazar de Natal, também co-
nhecido por Venda de Natal, é o local ideal para 
fazer as suas compras de Natal! Funciona no mes-
mo horário e junto ao Mercadinho Solidário:
De terça a sexta: 10h00-16h00. Sábados, domin-
gos e feriados: 11h00-14h00/17h00-20h00
QUERMESSE DE NATAL EM CASELAS
A Quermesse de Natal em Caselas vai estar aberta 
neste fim de semana de 20 e 21 de dezembro, 
entre as 15h00 e as 18h00. 
Livros, loiças, malas, brinquedos e muito mais po-
dem ser encontrados na Quermesse, cuja receita 
reverte a favor das obras de reparação do telhado 
da Igreja da Sagrada Família, em Caselas.
SESSÃO DE CINEMA EM CASELAS
No dia 20 de Dezembro, pelas 16h00, haverá 
uma sessão de cinema na Igreja de Caselas, com 
a projeção do filme “Nasceu para que os homens 
não morram mais”. A entrada é livre.
CONFISSÕES
Entre 20 e 23 de dezembro, há confissões todos 
os dias na Paróquia de São Francisco Xavier entre 
as 17h00 e as 18h30. No dia 24 de Dezembro, 
véspera de Natal, haverá confissões na Igreja dos 
Jerónimos das 10h30 às 12h e das 16h às 19h.

HORÁRIO DAS MISSAS NO NATAL E ANO NOVO
A Missa do Galo em Caselas é às 22h30 e na Igreja 
Paroquial é às 23h30. 
Nesse dia, 24 de dezembro, não se celebra a Mis-
sa das 18h30 na Igreja Paroquial.

Natal
24 de Dezembro, quarta-feira
22h30  Missa do Galo em Caselas
23h30  Missa do Galo na Igr. Paroquial
25 de Dezembro, quinta-feira
10h30  Missa do Natal do Senhor em Caselas
12h15  Missa do Natal do Senhor na Igr. Paroquial
18h30  Missa do Natal do Senhor na Igr. Paroquial

Ano Novo
31 de Dezembro, quarta-feira
18h30  Missa vespertina na Igr. Paroquial
01 de Janeiro, quinta-feira
10h30  Missa de Ano Novo em Caselas
12h15  Missa de Ano Novo na Igr. Paroquial
18h30  Missa de Ano Novo na Igr. Paroquial

FESTA DA SAGRADA FAMÍLIA EM CASELAS
No dia 28 de Dezembro, a Igreja de Caselas fes-
teja a Sagrada Família com a celebração de uma 
Missa às 10h00. Lembramos que o nome da Igreja 
é Igreja da Sagrada Família. 
Não faltem!

NATAL: TEMPO PARA CONTEMPLAR,  ACOLHER E CUIDAR
Mensagem de Natal do Cón. José Manuel dos Santos Ferreira, Pároco de São Francisco Xavier

Nesta época de Natal, venho propor-vos uma bre-
ve pausa de reflexão, tendo em conta que o Natal 
é – ou deveria ser – um tempo de contemplação 
do mistério da Encarnação e Nascimento do Filho 
de Deus, e também de escuta, acolhimento e cui-
dado dos outros. 
Li há dias um artigo de uma revista italiana (Pia-
zza San Pietro), em que um leitor, um psicólogo 
de 40 anos, António, escreve ao Papa Leão XIV, e 
conta-lhe que leva uma vida dedicada aos mais 
frágeis, inspirada em São Francisco de Assis e 

(Que bela sugestão! Poderemos pô-la em prática 
este ano, ou, se não for possível, assumir desde já, 
em família o compromisso de o fazer no próximo 
ano).
Por fim, Leão XIV propõe que, “neste momento 
de tantas incertezas”, procuremos, em especial 
para os jovens, luz e orientação no exemplo de S. 
John Henry Newman, recentemente proclamado 
Doutor da Igreja. “Este grande teólogo, escreve o 
Papa, é um mestre da teoria e da prática da edu-
cação, que nos encoraja a fazer das escolas, das 
universidades e de todas as realidades educati-
vas, mesmo informais e ocasionais, como que o 
limiar de uma civilização de diálogo de e de paz”.  
Lembra então o que disse na homilia do passado 
dia 01 de novembro, Festa de Todos os Santos, 
em que declarou Newman Doutor da Igreja: “De-
vemos trabalhar juntos para libertar a humanida-
de da escuridão do niilismo que a rodeia e que 
é, talvez, a doença mais perigosa da cultura con-
temporânea, pois ameaça ‘anular’ a esperança”. 
Leão XIV conclui a sua resposta com muita cor-
dialidade, assegurando a António as suas orações 
pela sua missão de psicólogo e voluntário. E dei-
xa-lhe esta forte exortação: “Não nos desencora-
jemos nunca! Deus quer o amor fraterno, a liber-
dade e a paz”. 
Por fim, naturalmente, deseja-lhe um Bom Natal, 
bem como  a todos os leitores da revista.
E o mesmo quero fazer agora, transmitindo a to-
dos os caríssimos paroquianos de São Francisco 
Xavier este desejo, cheio de esperança, de que 
todos tenham um Santo Natal vivido à luz do Pre-
sépio de Belém: um Natal com tempo para con-
templar e também para acolher e cuidar. 
No Natal brilha aquela “Luz terna, suave, no meio 
da noite”, de que fala Newman, no seu famoso 
hino, e que pedimos que nos ilumine e nos con-
duza sempre. 
É a luz de Filho de Deus feito homem, feito me-
nino, Jesus, que queremos acolher nos nossos 
corações.

Santo Afonso Maria de Ligório. Compartilha com 
Leão XIV o seu trabalho diário e o seu volunta-
riado, que o leva a estar com muitas crianças e 
jovens, e também com famílias marcadas por 
grandes dificuldades e limitações. Revela que 
encontra e acolhe muitas perturbações, medos, 
inconsistências, fragilidades, mas também desco-
bre “uma sede infinita de Deus”. Para quem crê, é 
uma necessidade; para quem não crê, uma espe-
rança mal-escondida. E confidencia que se cruza 
no seu caminho com muitos jovens que vivem as 
suas cruzes longe do Crucificado. Daí o seu pedi-
do: “Santo Padre, pelo duro cansaço que encon-
tro na vida quotidiana das pessoas com quem me 
cruzo,  peço-lhe a sua oração e um pensamento, a 
fim de que a sua palavra possa  tocar e atravessar 
os corações de todos eles  e de todos nós”.
Na sua resposta, o Papa Leão XIV  aborda três te-
mas centrais do Natal. 
Em primeiro lugar, lembra que “os jovens têm 
necessidade de encontrar Cristo”, e isto só pode 
acontecer através de um testemunho simples, 
autêntico, amadurecido na oração, na vida comu-
nitária e na consciência de que “somos continua-
mente amados por Deus, que não nos abandona 
nunca, e nos ilumina com o Espírito Santo em 
todas as escolhas que fazemos e em todas as si-
tuações”. 
Leão XIV convida então a viver o Natal como um 
tempo de sobriedade e caridade concreta. E dei-
xa esta convite: “Procuremos um sentido de bele-
za autêntica mesmo na oferta dos presentes de 
Natal, um sentido que nos ligue ao significado 
do nascimento de Jesus, inspirando-nos na sua 
pequenez, humildade e solidariedade”. Propõe, 
como o mais belo presente, “a possibilidade de 
abrirmos as nossas casas, nos dias de Natal, às 
muitas pobrezas, mesmo as existenciais e edu-
cativas”. E deixa esta sugestão: “Convidemos para 
a ceia de Natal uma família pobre ou mesmo só 
uma pessoa que viva uma situação difícil, que es-
teja sozinha”. 


